
  [image: ]


  [image: ]


  Vingança


   


  Copyright© Abajour Books 2018


  Todos os direitos para a língua portuguesa reservados pela editora.


  A Abajour Books é um selo da DVS Editora Ltda.


   


  Nenhuma parte dessa publicação poderá ser reproduzida, guardada pelo sistema “retrieval” ou transmitida de qualquer modo ou por qualquer outro meio, seja este eletrônico, mecânico, de fotocópia, de gravação, ou outros, sem prévia autorização, por escrito, da editora.


   


  Diagramação e Produção do e-Book: Schäffer Editorial


   


   


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


   


  
    Schuck, André


     


        Vingança / André Schuck. - São Paulo: Abajour Books, 2018.


     


        ISBN 978-85-69250-24-1


     


        1. Ficção brasileira I. Título.


     


    
      
        	
          18-14357

        

        	
          CDD-869.3

        
      

    

  


   


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Ficção: Literatura brasileira 869.3


  AGRADECIMENTOS


  Dedico este livro a Inara, Gabriela e Giovanna.


  Agradeço à toda equipe da DVS, ao James McSill, Bruno e, principalmente, aos meus pais, que tanto me incentivaram a ler e fizeram minha vida repleta de terror e mistério.


  AUTOR


  Diretor, roteirista e editor de cinema, André Schuck, realizou, os longa-metragens norte-americanos, Attachments e Making Light in Terezin, nos cargos de editor e produtor associado. Seus curta-metragens foram finalistas em diversos festivais internacionais, como, Shriekfest, considerado o festival mais importante, no gênero suspense, de Los Angeles pela revista LA Weekly.
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  – Com grande pesar, confirmo a morte de Vossa Santidade o Papa João XXIV – disse o Cardeal Paolo Mancini.


  A imprensa reunida no salão improvisado do Hospital Saint Louie, em Londres, entrou em alvoroço.


  Um jornalista do The Guardian gritou mais alto que todos.


  – Há rumores de envenenamento. O senhor confirma? – Perguntou.


  – João XXIV morreu de causas naturais – respondeu com a garganta seca e controlou a respiração para não suspirar. – Logo vocês receberão o relatório do hospital. Peço agora uma oração em respeito ao homem cuja vida foi dedicada ao próximo.


  Capítulo 1


  BRASIL


  Cimoc vasculhava o quarto escuro, lutava contra as pontadas na cabeça para manter os olhos abertos. Incapaz de recordar o que trouxera até ali na noite anterior, ergueu­-se do leito e farejou.


  O corpo caído no meio do quarto pertencia a um cachorro. Um dos grandes. Mas insuficiente para saciá­-lo por toda a noite. Precisaria ir atrás de uma presa humana. Seiscentos anos passados e a caçada ficara mais perigosa nesse mundo iluminado e abarrotado de gente.


  Sempre fora mais prazeroso e recompensador o sangue humano. O gosto suave, doce. O líquido que lhe acariciava as gengivas dissolvia na boca. A não ser pelos pedaços de pele rançosos e pela gordura insípida, sorver sangue humano era epítome do prazer de sua lamentável condição.


  Ainda sem forças, rastejou pelo chão, alcançou o corpo do animal.


  A primeira mordida rasgou a pele e a camada de gordura, sangue molhou seus lábios. Na segunda, atingiu carne e artérias. O líquido do qual tanto precisava inundou suas presas.


  O sangue quente correu­-lhe nas veias. Levantou­-se. Com as costas da mão limpou do rosto o líquido e os resquícios de carne, gordura e pelos do animal. Pela primeira vez em séculos, sabia estar próximo de seu objetivo: vingança. Por tudo aquilo que Deus o fizera passar. A traição, a família assassinada e a humilhação de viver como um animal.


  Aproximou­-se da janela do quarto, lá embaixo a Avenida Paulista, o centro financeiro do país, formigava de pessoas indo de um lado para o outro. Chegara há uma semana de Londres.


  Sorriu, como fazia todas as vezes, ao recordar­-se do assassinato executado com perfeição.


  Olhou para as mãos, velhas e decrépitas. Caso saísse usando essa aparência, o triste resultado das centenas de anos vivendo sob a maldição, jamais conseguiria sequer chegar perto do próximo alvo.


  Fechou os olhos, concentrou­-se por alguns segundos. Uma onda de choque desceu da cabeça até os pés. Trêmulo, um pouco mais fraco, olhou mais uma vez para as mãos. Igual ao resto de seu corpo elas adquiriram o aspecto de quando fora amaldiçoado.


  Mesmo com essa forma, a que menos gastava sua energia, a fome, a fraqueza e o descontrole aumentavam sem parar.


  Escolhera aquele endereço, por sua proximidade, tanto de seu alvo quanto da Rua Augusta. Antes de desembarcar no país, estudara a cidade em busca de um local, cuja vida noturna fosse frequentada por prostitutas. Ali, como em todos os locais desse tipo, ao redor do mundo, tinha sua grande fonte de energia. Porém, tinha uma visita a fazer antes de ir até a famigerada rua.


  Uma hora depois, Cimoc usando um terno escuro, estava em frente à Igreja Nossa Senhora do Brasil. Observava as pessoas saindo pelos portões de madeira. O rebanho de Deus. Tão cegos e ignorantes quanto ele fora um dia.


  Seu alvo desceu a escadaria da igreja acompanhado de alguns fiéis. A missa das dezenove horas acabara há pouco. Como de costume o Cardeal Frederiksen e o jovem Padre Bruno foram até a calçada conversar junto aos seus seguidores.


  Do outro lado da rua, o cardeal cruzou o olhar com o de Cimoc e, levantando uma das mãos, indicou num gesto que logo iria ao seu encontro.


  Há alguns dias, fora até lá pela primeira vez, indagando­-se sobre uma maneira de conquistar a confiança do Cardeal. Jamais imaginou que seria tão fácil. Do mesmo lugar onde estava agora, observava­-o. Quando seus olhares se cruzaram, abaixou de leve a cabeça em um tímido cumprimento. Frederiksen repetiu o gesto. Provavelmente por achar que o conhecia, atravessou a rua para encontrá­-lo. A partir daí, precisou apenas contar uma triste história mentirosa para ganhar a simpatia dele.


  – Você não apareceu ontem, meu amigo, fiquei preocupado – disse Frederiksen pouco depois.


  – Não foi um dia fácil. – falou Cimoc usando um sotaque espanhol. – Às vezes, acredito que voltar para o país onde nasci não foi uma boa ideia – fez uma ligeira pausa, esperando seus olhos umedecerem um pouco. – Mesmo aqui, não consigo parar de pensar nenhum segundo na minha família. Talvez eu devesse voltar para Madri.


  – Calma Cimoc. A morte de pessoas tão próximas e amadas nunca foi, nem nunca será, fácil. A saudade nunca irá passar, ela apenas será transformada em algo bom. Deus poderia colocar um rumo na sua vida, aliviar sua dor.


  – Por favor! Não continue. Você conhece meus sentimentos em relação a Ele. Depois do desastre, sinto­-me traído. Gostaria muito de voltar a frequentar Sua casa, mas ainda não chegou a hora. Não teria forças para subir aqueles degraus e abraçar de novo a religião. Seria como trair a minha família. Ele a abandonou, quando deixou aquele bêbado desgraçado cruzar nossas vidas.


  – Não Cimoc – disse o cardeal. – Não seria assim. Posso garantir. Elas não interpretariam isso como uma traição. Todos, tanto elas quanto você, estariam mais próximos. Contudo, a sua hora, apenas você pode descobrir.


  – Talvez um dia.


  Pela primeira vez, o Cardeal estendeu a mão em despedida. Cimoc retribuiu o gesto. Ao tocar à pele do clérigo, uma fraqueza invadiu seu corpo. Esforçou­-se para não cair. Todos os seus instintos queriam atacar aquele homem. Quebrar seus dedos, como faria com gravetos, em seguida dilacerar seu pescoço velho e fino. Lutando para não ceder a eles, soltou a mão.


  – Logo você estará pronto – disse Frederiksen com uma piedade insuportável na voz.


  Cimoc, com um leve aceno de cabeça, despediu­-se.


  Afastando­-se da igreja, olhou as mãos, velhas. Começavam a emitir o usual cheiro de podridão. Precisava chegar logo ao carro alugado. Partir dali. Alimentar­-se o quanto antes. Caso contrário, por mais dinheiro que mostrasse, seria muito difícil alguém acompanhá­-lo.


  Capítulo 2


  Quase no final da Rua Augusta, Cimoc parou o carro perto do calçada. Pela janela aberta, avistou uma garota vestindo apenas uma minissaia e um minúsculo top. A visão da carne e do sangue pulsando por baixo da pele descoberta o fascinava. Precisava daquele sangue. A saliva já espessa, em sua boca, aumentava conforme ela falava.


  – No carro, é cem reais. No motel, é duzentos – disse a garota ao abaixar o rosto até a altura da janela. – Você vai adorar!


  – Tenho certeza. – falou e destrancou a porta.


  A garota olhou dentro do carro para Cimoc e pareceu titubear por um segundo.


  – Não tenho muito tempo – disse Cimoc. – Se eu demorar para chegar em casa, minha esposa vai desconfiar do meu atraso.


  A prostituta abriu um sorriso, entrou no carro e sentou no banco do passageiro.


  – Então, meu amor? – perguntou colocando a mão na perna de Cimoc. ­- Vamos até alguma rua deserta ou até o motel? Qual seu nome? O meu é Samantha.


  – Cimoc.


  – Nunca ouvi esse nome. Você é de onde? Pelo sotaque, eu diria que é espanhol.


  – Sou de uma cidade muito pequena, de lá – disse e colocou a mão no câmbio para engatar a primeira marcha.


  A garota segurou a mão de Cimoc.


  – Calma, apressadinho! Pagamento adiantado.


  – Claro. ­- respondeu, tirou a carteira do porta­-luvas e entregou dinheiro suficiente para irem até um motel.


  – É só entrar à direita na próxima rua. O motel fica um pouco mais para a frente. – falou a garota e voltou a mão para a perna de Cimoc.


  Cimoc sorriu graças ao toque cheio de vida dela. Pela primeira vez, desde que chegara ao Brasil, levaria uma presa a um local fechado. Sem a menor sombra de dúvida o corpo seria encontrado, e a polícia, obrigada a investigar, dado o inevitável estado de mutilação e horror da cena do crime. Odiava cometer atos que trariam mais perigo à sua rotina, porém, dessa vez, não tinha forças para ir muito longe à procura de um local mais deserto. O contato físico com o Cardeal o enfraquecera muito mais do que imaginara. Precisava alimentar­-se o quanto antes. Além do mais, caso tudo corresse da maneira planejada, logo iria embora do país.


  Minutos depois, no pequeno quarto do motel, a visão da garota exibindo­-se na frente da cama trazia sensações para Cimoc bem diferentes das sentidas no passado. Séculos atrás, amara e idolatrara o corpo feminino, porém, agora, via na sua frente apenas um pedaço de carne pulsando com a vida da qual precisava para sobreviver. Quando passara a andar entre os mortos, o prazer de sorver sangue fresco tornara banais muitos dos prazeres carnais. A textura, o gosto da pele humana e o da camada de gordura eram insuportáveis. Em compensação, o sangue quente entrando em seu corpo, revitalizando­-o, funcionava igual a uma droga poderosa.


  Cimoc foi até a beira da cama. Agarrou o quadril da garota. Não precisava mais continuar sob o disfarce. Transformou­-se na criatura decrépita que os séculos lhe tinham dado de presente.


  A vítima o encarou. Via no rosto dela a mesma expressão horrorizada das prostitutas do Império Otomano, da Paris, de Luís XV, e da Londres Vitoriana. Ao contrário de suas ancestrais na profissão, a garota não emitiu nenhum som sequer. Parecia não reagir ao fato de que, sem dúvida, as veias dele deveriam parecer dutos gigantes salientes por baixo da pele e sua aparência velha demais para estar vivo. Nem quando abriu a boca revelando as presas grandes, podres e acinzentadas, houve a reação esperada. Cimoc divertiu­-se.


  Desperta do choque, a garota tentou desvencilhar­-se. Segurou os braços de Cimoc e começou a empurrá­-los para longe de seus quadris. Reagindo à inútil tentativa de escapar, ele começou a quebrar­-lhe os ossos, usando a força constritora das mãos.


  Gritando, ela segurou e empurrou o rosto dele apenas para ter seus dedos da mão direita decepados pelos dentes de Cimoc.


  O frenesi tomou conta de seu corpo ao experimentar o primeiro gosto de sangue. Deixou a razão ir embora e a selvageria invadir seus pensamentos. Enterrou os dentes nela. Arrancou um pedaço de carne, trazendo­-o pendurado na boca. Sem olhar para cima, sabia que ela perdera a consciência. Ainda viveria por alguns segundos antes de entrar em choque e o coração parar de bater.


  Tão leve quanto uma boneca jogou­-a na cama, sentou­-se em sua barriga, afundou a mão em seu corpo rasgando pele e carne e quebrando ossos até alcançar o coração. Num puxão forte tirou­-o do corpo. Observou­-o bater por alguns segundos. Então, começou a sorvê­-lo cheio de prazer e satisfação.


  Em alguns minutos, Cimoc ficara manchado de vermelho. Sorria graças à vitalidade que lhe corria pelo corpo. Em um dia comum de caça, já estaria satisfeito, contudo, em pouco tempo, caso tudo corresse conforme esperava, precisaria de toda energia disponível.


  Passou as mãos pelo pescoço fino da garota e cravou as presas nele.


  Horas depois, deitado nos lençóis sujos de sangue, ao lado do corpo desmembrado da prostituta, os sentidos de Cimoc percebiam a noite indo embora como um aliado que sai do campo de batalha para descansar e continuar a lutar no dia seguinte. A luz do sol que chegaria em menos de uma hora, o angustiava e o pressionava como um inimigo cheio de si, por estar sempre um passo à frente na guerra.


  Como não podia correr o menor dos riscos e chegar depois do sol ter nascido no apartamento alugado, levantou, foi até o banheiro, ligou o chuveiro e começou a lavar o sangue seco grudado em seu corpo.


  De volta ao quarto, olhou sua vítima e não conseguiu ver nada além de um animal morto em cima da cama. Quando ela fosse encontrada daquele jeito, a polícia seria obrigada a investigar. Por precaução, pegou a bolsa dela do chão e procurou algum documento que a identificasse para levar embora com o intuito de dificultar a investigação. Achou um pedaço de papel verde, dentro de um plástico com uma foto dela e seu nome.


  Leana.


  O rosto de Cimoc esquentou, e o quarto pareceu girar.


  Sentou­-se na beira da cama. Esperou a vertigem passar.


  Leana.


  Ter assassinado uma menina com o nome de sua primogênita não era coincidência e sim mais uma piada praticada por Deus. Como fizera séculos atrás, alimentou seu ódio. Diferente de quando enterrara a filha, Cimoc tinha ciência de estar perto de vingar­-se por seu reino, por sua família e pelos séculos de sofrimento. Mesmo assim a imagem da filha morta em seus braços retornou com uma avalanche de emoções. Fechou os olhos, sentou­-se na beirada da cama. Quando os abriu, já recomposto, saiu do motel. Perdera um tempo precioso. O dia chegaria em poucos minutos.


  Capítulo 3


  Ainda não havia sequer amanhecido, ansioso demais, ciente de que não voltaria a dormir, Bruno levantou­-se da cama pronto para mais um dia de espera, na Igreja Nossa Senhora do Brasil.


  Embora sofresse pela morte do Papa, também encontrava em seu coração lugar para a alegria. Não considerava seus pensamentos pecaminosos, contudo também não eram corretos. Quando a morte do sumo pontífice fora anunciada, começara a aguardar o telefonema com a notícia da convocação do Cardeal Frederiksen para ser um dos candidatos ao cargo máximo da Igreja Católica. Há anos, o nome do Cardeal aparecia em todas as conversas sobre o próximo sucessor, por isso o chamado era certo.


  Amava e admirava João XXIV. Sua morte poderia trazer grandes estragos para toda a Igreja. Poucos Papas souberam administrar tão bem o difícil equilíbrio entre o mundo moderno e suas pressões contra antigas normas. Sem dúvida, substituí­-lo seria uma tarefa árdua.


  Duas horas depois, Bruno em seu modesto, porém prático e confortável escritório, único lugar, fora seu quarto, onde ele encontrava privacidade na Igreja Nossa Senhora do Brasil, terminava de organizar o material de catequese, do grupo da próxima semana. Por mais acostumado que estivesse a fazer isso antes do início do curso, conseguia distrair­-se e extrair prazer daquela atividade. Muitos padres não tinham mais paciência de repetir as mesmas lições, ao menos uma vez por mês a adolescentes obrigados por sua mães a estarem ali. Porém, para Padre Bruno, esse era um momento importante, pois sabia ser a primeira chance na vida da pessoa de encontrar e trilhar o caminho de Deus.


  O telefone tocou.


  A lembrança do conclave voltou com toda força, e o coração de Bruno disparou.


  – Alô! – disse Bruno ao pegar o telefone antes dele tocar pela segunda vez.


  – Por favor, o Padre Bruno – disse uma voz austera em italiano do outro lado da linha.


  – É ele – respondeu, feliz por ter concluído, anos atrás seus estudos em italiano.


  – Bom dia! Eu sou o Camerlengo Luigi Basto.


  Bruno engoliu em seco. Respirou fundo. Prosseguiu.


  – É um imenso prazer falar com o senhor. Como posso ajudá­-lo?


  – O prazer é todo meu. Gostaria de falar com o Cardeal Frederiksen – disse Luigi.


  – Aguarde um momento, por favor. Vou chamá­-lo.


  Bruno colocou o aparelho na mesa, correu do escritório, cruzou a parte interna da igreja. No pequeno jardim dos fundos, encontrou Frederiksen regando a horta.


  – Telefonema para o senhor – disse Bruno chamando a atenção dele. – O Camerlengo Luigi Basto.


  Frederiksen virou­-se e encarou­-o sério. Agradeceu o chamado com um leve aceno de cabeça e partiu rumo ao escritório de Bruno.


  A conversa ao telefone não durou sequer um minuto.


  Devagar, o cardeal colocou o aparelho de volta no gancho.


  – As minhas chances de ser eleito são grandes – disse, torcendo o canto da boca. – Caso aconteça, estarei preparado? Devo aceitar?


  – Na minha opinião, ninguém nunca esteve preparado para isso. – falou Bruno. – Se você não estiver, Deus não colocará esta cruz em suas costas.


  – Será? Não consigo ficar em paz com o desafio iminente. Isso pode ser um sinal de que minha eleição pode ser um erro.


  – Não acredito nisso. Conheço sua história. Desafios nunca foram um problema para você.


  Frederiksen sorriu, respirou fundo e voltou a falar.


  – Verdade. Entrei para o seminário com a idade bem avançada quando comparada com a maioria, além disso, como você bem sabe, motivos nem um pouco ortodoxos influenciaram essa decisão. – começou a contar sem dúvida mais para si mesmo do que para Bruno. – Aos vinte e cinco anos, morava num lugar, infelizmente até hoje, esquecido por Deus e não tenho vergonha de usar esta expressão. Passava fome, não tinha nenhuma perspectiva de vida. Logo acabaria como todos os meus irmãos, indo para a periferia de qualquer cidade grande, assim abandonando meus pais para morrerem sozinhos. Somos onze irmãos. Eu sou o mais novo deles. Na época, meus pais já tinham ultrapassado os sessenta anos e, para quem sempre viveu num lugar daquele, com certeza esses são seus últimos anos de vida. Seus corpos e mentes já estavam consumidos de tal maneira que alguém precisaria ajudá­-los no dia a dia. – parou então por alguns instantes, abaixou a cabeça, respirou fundo, voltou a encarar Bruno, com os olhos marejados e continuou a falar.


  – Um amigo revelou­-me suas intenções em entrar para um seminário, pensei que poderia fazer o mesmo, assim ao menos não passaria mais fome. Ele acabou desistindo da ideia. No dia seguinte, eu viajei num ônibus mais de seis horas com meus pais a tiracolo. Mesmo a contragosto de alguns padres do local nós três fomos acolhidos no convento. Cederam um pequeno quarto para eles continuarem sob meus cuidados, e eu comecei o longo caminho de Deus, mais com o intuito de sobreviver do que por vocação ou vontade.


  – Você fez a escolha mais difícil. Poderia ter feito igual aos seus irmãos e ido embora. Ao contrário deles, você apenas saiu de sua casa, quando teve a chance de levar seus pais. Mesmo não sentindo nada mais pelo Sagrado Caminho do que apenas uma chance de viver com mais dignidade, você começou da melhor maneira possível. Por meio do amor, da dedicação e do sacrifício.


  – Teria sido melhor, meu amigo, – Frederiksen começou a falar – se eles tivessem chamado você.


  – Eu?


  – Sim. Você.


  – E posso saber qual o motivo para eu ser uma escolha melhor? – perguntou Bruno.


  – Um homem sem dúvidas sobre a vida escolhida desde cedo, um homem capaz de encontrar alegria sem segundas intenções pelos outros e um homem que há anos, diante do provável próximo Papa nunca lançou um olhar de cobiça pelo fato dele ser seu amigo de longa data.


  A face de Bruno esquentou ao ouvir as palavras do amigo.


  – Mas há centenas de outros aspectos necessários ao cargo que eu não possuo – disse Bruno.


  – Os aspectos realmente importantes nasceram com você. Se existe, na igreja, algum péssimo político que não consegue disfarçar direito quando algo o desagrada, essa pessoa tem o seu nome.


  De cabeça baixa, Frederiksen andou até a porta. Virou­-se para Bruno e o encarou, ainda com os olhos umedecidos.


  – Talvez eu não seja a pessoa certa para tal tarefa. Espero Dele a resposta antes da hora chegar.


  Bruno observou o amigo sair para o corredor. Imerso em pensamentos, voltou a preparar o material da catequese. Há anos, imaginava o amigo tornando­-se Papa. O país sonhava com isso. Como os fiéis compreenderiam uma provável recusa de Frederiksen, caso ele fosse eleito no conclave? Bruno saiu do escritório com um pouco de falta de ar. Seu instinto dizia que algo muito errado ainda iria acontecer, e nada poderia ser pior do que a concretização das dúvidas do Cardeal.


  Capítulo 4


  A escuridão no quarto envolvia Cimoc. Sentado em uma pequena poltrona, aguardava o relógio digital em cima do criado­-mudo indicar sete da noite para, então, sair. O sol daquela manhã o havia castigado. Não fora atingido diretamente, mas a claridade de alguns minutos desprotegido provocara algumas queimaduras superficiais. Mesmo assim, sabia estar pronto para vencer a tudo e a todos graças à grande quantidade de sangue humano absorvido na noite anterior. Também tinha consciência das barreiras a serem superadas e a maior delas, mesmo alimentado, seria a falta de energia para chegar até o final da primeira parte do plano plano sem revelar sua verdadeira natureza. Por outro lado, seu ódio aumentara tanto nesses séculos que no fundo confiava nele para levá­-lo adiante, mesmo quando o sangue em seu corpo se esgotasse.


  Os marcadores vermelhos do relógio finalmente indicaram a hora tão aguardada. Cimoc levantou, saiu do quarto, atravessou a sala, abriu a porta do apartamento, utilizando a aparência de quando morrera, ou melhor, de quando fora traído e assassinado, desceu pelo elevador e chegou na movimentada rua. Observando as pessoas, caminhou até a banca de jornais da esquina. Leu na primeira página, do jornal local, o anúncio sobre a convocação do Cardeal Frederiksen, pelo Vaticano, para participar do conclave. A matéria continuava dentro do jornal, todavia Cimoc já lera o necessário.


  Afastou­-se da banca sem pressa. Desta vez, ao invés de usar o carro, pois achava mais seguro abandoná­-lo na rua em frente ao apartamento alugado, do que deixá­-lo em frente à igreja, caminhou até chegar à Nossa Senhora do Brasil.


  No topo da longa escadaria, o ritual acontecia igual a todos os dias. O Cardeal Frederiksen acompanhado do Padre Bruno despedia­-se dos fiéis. Contudo, graças ao chamado do Vaticano, além dos usuais frequentadores, dezenas de repórteres, emissoras de televisão e fotógrafos cercavam a igreja. Cimoc amaldiçoou a si próprio por não ter previsto isso. Dando de ombros, sem poder fazer nada para contornar a situação, esperou.


  Quando o cardeal terminou de atender a todos, a rua aos poucos foi­-se esvaziando e os dois clérigos viraram­-se para entrar na igreja. Sem perder tempo, Cimoc atravessou a rua correndo. Caso Frederiksen não o visse, jamais conseguiria subir aqueles degraus sem ser convidado. E deixar de subi­-los significava não chegar à Casa de Deus. Abriu a boca para chamar pelo cardeal. Antes de fazê­-lo, percebeu o Padre Bruno observando­-o de soslaio para, em seguida, chamar a atenção de seu alvo.


  O Cardeal parou de andar, virou­-se, acenou para Cimoc e começou a ir ao seu encontro, porém o Padre segurou­-o pelo braço. Pelos gestos de Bruno, ficou evidente que falavam dele. Infelizmente, a essa distância, não conseguia ouvir nenhuma palavra sequer. De qualquer maneira, o Cardeal pareceu tranquilizá­-lo e, sorrindo, desceu as escadas enquanto Bruno entrava na igreja.


  Quando o clérigo chegou perto, Cimoc o felicitou pela convocação.


  Frederiksen sorriu.


  – Amanhã à noite você vai partir, não é? – perguntou Cimoc.


  – Se tudo der certo.


  – Não tenho dúvidas quanto a isso. O que poderia acontecer de errado, não é mesmo?


  – Irei direto para o Vaticano e então saberemos o meu destino.


  Cimoc baixou o olhar.


  – Sentirei falta de nossas conversas.


  – O contato do qual você mais precisa não é comigo – falou Frederiksen. – É com Deus. Talvez tenha chegado a hora. Quem sabe a minha convocação não seja apenas um maneira d’Ele colocá­-lo de volta no caminho.


  – Talvez. Eu... – interrompeu de propósito. Precisava de um convite mais claro.


  Os olhos azuis de Frederiksen pareceram examiná­-lo à espera da resposta.


  Cimoc desviou o olhar para a igreja. Observou por alguns momentos a última equipe de reportagem guardar uma série de equipamentos em um carro e ir embora logo em seguida.


  O convite viria a qualquer momento. Precisava agora apenas conter a ansiedade para não levantar nenhuma suspeita. O chamado para entrar em uma casa, igreja ou qualquer outro lugar protegido por Deus precisava ser espontâneo, caso contrário não funcionava.


  Frederiksen soltou sem rodeios a pergunta parecendo adivinhar o desejo de Cimoc.


  – Você gostaria de entrar na Casa de Deus?


  – Gostaria – respondeu ainda de cabeça baixa sem querer encará­-lo. – Antes você precisa saber que eu neguei Deus desde o dia em que minha família foi assassinada. Além disso, pratiquei todo tipo de sortilégio e não me arrependo de nenhum desses atos. Sem sombra de dúvida, Ele não me quer lá dentro.


  – Meu amigo, você sofreu e continua enfrentando a maior de todas as provações. Eu não posso imaginar dor mais forte que a de perder um filho. Contudo, no fundo da sua alma, você jamais quis afastar­-se Dele. Caso contrário, não estaria aqui conversando comigo. Não posso dizer se você está pronto, por outro lado, não vejo hora mais apropriada para descobrirmos.


  Cimoc fechou os olhos por um segundo. Quando os abriu, lágrimas escorriam deles.


  – Eu estarei ao seu lado o tempo todo – disse Frederiksen. – Faremos isso juntos.


  – Está bem. Precisarei de toda sua ajuda para conseguir entrar. Não desista de mim. Por pior que possa parecer, não desista de mim no meio do caminho.


  – Jamais.


  O medo começou a enrijecer suas pernas e seus ombros. Essa sensação não o irritava ou envergonhava. Desde criança, aprendera que apenas tolos somados aos que viverão pouco não temem o fracasso contra um inimigo superior em número ou força. Além do mais se havia um inimigo conhecido por Cimoc, esse inimigo era Deus.


  No pé da escadaria, Cimoc observou os sete degraus. Daquele ponto em diante, o local era sagrado, portanto proibido para ele. O Cardeal o convidara usando todas as palavras, isso lhe dava permissão para entrar, contudo, não seria assim tão fácil. Há séculos, mantinha­-se longe de solo sagrado. Não podia prever com certeza a maneira como seu corpo reagiria. Entretanto teria de aceitar o risco para levar seu plano adiante. Caso conseguisse chegar lá, talvez o sangue bento do Cardeal se revelasse uma fonte altíssima de energia. Confiava nisso para o sucesso de sua jornada, cujo início estava a um passo apenas.


  – Estou ao seu lado. – disse Frederiksen. – Fé meu amigo. Tenha fé em Deus e em você mesmo.


  Cimoc respirou fundo, colocou o pé no primeiro degrau. Seu corpo estremeceu. Uma onda de choque passou por ele. Continuou movendo­-se e conseguiu subir os três primeiros degraus. Então as pernas começaram a pesar uma tonelada, o corpo esquentou, parecia estar ardendo em febre, suor começou a escorrer pelo rosto e pelas costas. Há séculos, não experimentava essas reações comuns do corpo. Por alguns instantes, pensou serem um aviso d’Ele de que não chegaria até a parte interna da igreja.


  Movido pelo ódio, subiu os degraus restantes. No platô o corpo tremeu mais uma vez. Uma dor aguda penetrou em sua espinha. Olhou os portões da igreja, e eles pareceram mover­-se. Precisava chegar até eles e cruzá­-los.


  – Poucos metros. – sussurrou para si próprio. – Poucos metros para Sua ruína começar.


  Cambaleante, seguiu em direção à entrada. Poucos passos depois começou a cair, foi amparado pelo Cardeal, que o segurou pela cintura e passou um dos braços, já sem forças de Cimoc, por seu pescoço.


  – Nós vamos entrar juntos. Seremos um só, entrando na Casa de Deus – disse Frederiksen cheio de lágrimas nos olhos. – O seu esforço, a sua vontade, serão recompensados.


  Praticamente carregado, entrou na igreja. Conseguira. Observou os portões maciços de madeira encostados à parede. Lembrou da noite quando voltara da guerra, em Seu nome, e encontrara os portões do seu castelo destruídos.


  Na nave principal, vislumbrou todo o esplendor da Igreja Nossa Senhora do Brasil. Um pé direito alto, vitrais por toda lateral, estátuas e um altar radiante graças ao ouro incrustado nos entalhes.


  Uma onda de choque explodiu no peito de Cimoc. Sem forças para reagir, dobrou­-se ao meio e caiu ajoelhado. Frederiksen levantou­-o. Aos tropeções levou­-o até a fileira de bancos mais próxima.


  Sentado e apoiando a cabeça nas mãos, começou a lutar para não perder a consciência.


  – Você está bem? – perguntou o Cardeal ofegante. – Posso buscar um copo com água. Talvez...


  Cimoc ergueu a mão esquerda.


  Frederiksen calou­-se no meio da frase.


  Lentamente, levantou o rosto e encarou o Cardeal.


  – Adoraria... – Cimoc começou a falar.


  Sangue e pus explodiram de sua boca. Com força atingiram a roupa e o rosto do Cardeal. Pego de surpresa, o clérigo cambaleou para trás enquanto Cimoc continuava tossindo.


  – Adoraria explicar, – voltou a falar pouco depois. ­- porém, agora, preciso do seu sangue bento para sobreviver aqui dentro.


  Cimoc fechou a mão em torno do punho de Frederiksen. O Cardeal puxou­-o numa tola tentativa de livrar­-se. Levantou para ficar cara a cara com o homem que o ajudaria a destruir Deus. Os dois se encararam por alguns instantes. Nos olhos do Cardeal, percebia o terror e o arrependimento de quem descobre o estúpido erro cometido por inocência. Satisfeito, abriu a boca deixando suas presas à mostra.


  – Deus me perdoe! – sussurrou Frederiksen.


  – Ele não vai. Deus não perdoa quem falha em Seu Nome.


  Cimoc cravou as presas no pescoço do Cardeal. Percebeu as pernas do clérigo ficarem bambas e o segurou em pé.


  Em seus últimos momentos de consciência, o Cardeal começou a pedir perdão mais uma vez. Antes de conseguir completar sua súplica, Cimoc arrancou metade do pescoço em um único e violento movimento.


  Deixou Frederiksen cair no chão. Para seu deleite, era evidente nos olhos abertos do Cardeal o sofrimento em sua partida.


  Os bancos, os lustres e as estátuas começaram a tremer. As lâmpadas fluorescentes do teto piscaram algumas vezes e, logo em seguida, apagaram. Caso não houvesse algumas velas espalhadas em pequenos altares, a nave principal teria ficado imersa na escuridão.


  Sem dar importância aos fenômenos, ajoelhou­-se ao lado do corpo. Chegara a hora de descobrir se o sangue bento do Cardeal teria força suficiente para mantê­-lo vivo dentro da Casa de Deus.


  Capítulo 5


  O Padre Bruno deixou o livro cair no colo quando a cama começou a tremer e as luzes do quarto se apagaram. Por alguns segundos, tentou entender o que acontecia. A única palavra em sua mente capaz de explicar aquilo era terremoto. Possibilidade sobre a qual pensava e descartava ao mesmo tempo, tal a sua improbabilidade. Quando o tremor parou, saltou da cama, andou na escuridão do quarto até a porta à procura do interruptor. Achou e o apertou. O lustre não acendeu.


  Saiu do cômodo, correu até o quarto de Frederiksen. Bateu na porta e chamou pelo amigo. Sem resposta, decidiu deixar a educação de lado. Girou a maçaneta, empurrou a porta e entrou. O Cardeal não estava lá.


  Sem perder tempo, disparou em direção à nave principal da igreja. Graças às velas acesas o ambiente estava bem iluminado, em comparação aos outros pelos quais passara para chegar até lá. O local parecia vazio, a não ser por um estranho e perturbador som proveniente do final das fileiras de bancos.


  Devagar, de alguma maneira ciente do perigo, embora não conseguisse pensar em nenhum específico, andou tentando ser o mais silencioso possível, até chegar a poucos metros da fonte daquele ruído. Sem acreditar em seus olhos, tentou compreender a cena à sua frente.


  Frederiksen estava caído no chão, mutilado em cima de uma poça de sangue. Ao seu lado, ajoelhado, um homem desfigurado, mordia o pescoço do Cardeal. As mãos enfiadas no peito e nas costelas dele davam a impressão de procurarem algo. Os sons dos ossos sendo quebrados pelos movimentos não pareciam ser deste mundo.


  – Frederiksen? – Bruno deixou a voz escapar sem perceber.


  O homem deformado, ergueu o rosto lambuzado de sangue na direção de Bruno e o encarou.
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